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LA MANCHE EN AEROPLAHE. - ROLLS TRAVERSE DEUX FOIS LE DETF.01T 
— 

I 

CASERNEMENT 
l A ques t ion d e l ' hyg iène des case rnes 

d a n s lesquel les nos so lda ts p a s s e n t d e u x 
a n n é e s de l eu r j eunesse e s t u n e des p l u s 
i m p o r t a n t e s p a r m i celles, si n o m b r e u ­
ses , q u e soulève l 'appl icat ion de la loi de 
fteux a n s . I l a é té l a i t là-dessus de bel les 
c i rcu la i res ; m a i s si e l les posen t le p ro ­
b l è m e , a n t r e chose est de le r é s o u d r e . 
Là, c o m m e toujours , c 'est la ques t ion 
d ' a rgen t q u i in te rv ien t en ma î t r e s se . 

E n l a i s san t de côté l a cons t ruc t ion des 
c a s e r n e m e n t s d 'ar t i l ler ie , p a r c e qu ' i l s'a­
git en l ' espèce d ' u n e réorgan i sa t ion com­
plè te d e l ' a rme, il e s t incontes tab le q u o 
d e s cond i t ions nouvel les appe l l en t des 
so lu t ions nouvel les . L<es c a s e r n e m e n t s 
d e 1875 é ta ien t u n p r o g r è s ; c e u x d e 1889 
é g a l e m e n t . Tou t cela e s t au jou rd ' hu i in­
suffisant , t ou t se modifie. Ma i s le pro­
g r a m m e établ i p a r l ' admin i s t ra t ion e s t 
s i vas te q u e je m e d e m a n d e si el le a vrai­
m e n t env i sagé les m o y e n s d e le réa l i se r 
d a n s des condi t ions acceptables . Le pro­
je t de r éo rgan i sa t ion e t d ' amél io ra t ion 
d e m a n d e 5Z5 mi l l ions de francs, don t 
230 mi l l ions p o u r c a s e r n e m e n t s à créer , 
e t 295 mi l l ions p o u r réfect ion d 'ancien­
n e s c a s e r n e s . 

P o u r e n t a m e r c e g igan t e sque travai l . 
t e m i n i s t r e d e m a n d a i t a u b u d g e t d e 19 L0 
u n c réd i t d e u n mi l l ion . J e n e m e livre­
r a i p a s à u n e facile p la isanter ie et je ne 
d i ra i p a s q u e n o u s d e v o n s a t t e n d r e 525 
a n s la réa l isa t ion d u p r o g r a m m e . J 'envi­
sagera i s e u l e m e n t la ques t ion des réfec­
t ions , e t en a d m e t t a n t q u e le b u d g e t y 
c o n s a c r e s e u l e m e n t 5 mi l l ions p a r an, 
c e qu i sera i t déjà fort jol i à coté d e s cré­
d i t s p o u r t r avaux neufs , je cons ta te que 
n o s v ieux c a s e r n e m e n t s n e s e r o n t r e m i s 
à j ou r q u e d a n s 60 a n s . Il faut donc , à 
m o n sens , che rche r a u t r e chose . 

Cet te au t re chose, c 'est la r u p t u r e avec 
'des idées s u r a n n é e s q u i é tabl i ssent e n 
'dogme q u e tous les h o m m e s d 'un m ê m e 
r é g i m e n t doivent être r é u n i s d a n s la mê­
m e enceinte , je d i ra i p r e s q u e s o u s l e 
vosuie toit. 

J e crois q u e c 'est M . l e doc teur La-
c h a u d q u i a fait obse rve r q u e d a n s les 
c a s e r n e s q u i c o n t i e n n e n t p lu s d 'un ba­
ta i l lon, l a morb id i t é s 'élevait considéra­
b l e m e n t . Le p r inc ipe posé p a r l 'honora­
b l e d é p u t é d e le Cor rèze s e c o m p r e n d fa­
c i lement - , les p récau t ions hyg ién iques 
é t an t les m ê m e s des deux côtés, la pe­
t i te vi l le es t é v i d e m m e n t p lu s sa ine q u o 
la g r a n d e . Il y a donc u n g r a n d in térô t 
a faire des ca se rne s de batai l lon au lieu 
d e c a s e r n e s d e r ég imen t . On objec tera i t 
v a i n e m e n t les nécess i tés de l ' ins t ruc­
t i on .En ce qu i conce rne l ' ins t ruct ion des 
soldats , le chef d e bata i l lon es t m i e u x 
p lacé q u e q u i q u e ce soit p o u r la di r i ­
ge r de h a u t et en cont rô le r les résu l t a t s . 
Isolé d a n s son peti t qua r t i e r , il p r e n d r a i t 
u n e ce r t a ine i n d é p e n d a n c e qu i , d a n s 
l ' infanterie, lui a é té refusée jusqu ' ic i ; 
on n 'y p e u t voir q u e des avan tages . 
Q u a n t à l ' ins t ruct ion d e s cadres , c o m m e 
elle c o m p o r t e u n e g r a n d e s o m m e de tra­
vail p r a t i que à l 'extér ieur , peu i m p o r t e 
q u e les c a d r e s so ien t ou n o n r é u n i s s u r 
u n m ê m e po in t . Mais , p a r con t re , cela 
exige q u e les colonels et les g é n é r a u x 
nurvei l lent l eu r s dé t achemen t s , c'est-à-
d i re q u ' o n p e r d e l 'habi tude de ces mé­
thodes de c o m m a n d e m e n t qu i g rav i ten t 
a u t o u r d ' u n e salle des r appo r t s . 

L a P r u s s e a su former u n e a r m é e dis­
c ip l inée , ins t ru i te , dont les chefs ava ien t 
l 'espr i t d e décis ion, et c e p e n d a n t elle a 
a b u s é d e s d é t a c h e m e n t s , m ê m e d a n s la 
cavaler ie . J e crois , p o u r m a part , q u e 
des g a r n i s o n s où sé journera ien t d e s dé­
t a c h e m e n t s de tou tes a r m e s , se ra ien t d e 
m e i l l e u r s cen t r e s d ' ins t ruc t ion , p a r c e 
q u e les différentes a r m e s a p p r e n d r a i e n t 
à s e conna î t r e e t à se péné t r e r ; p o u r n e 
p a s h e u r t e r t r o p b r u s q u e m e n t les idées 
r eçues , je n ' i ra i pas c e p e n d a n t j u squ ' à 
d e m a n d e r q u e les ba ta i l lons soient tou t 
à fai t dé tachés de l a por t ion pr inc ipa le , 
e t j ' a d m e t t r a i qu ' i l s r e s ten t d a n s la mê­
m e ville. 

Ceci a d m i s , n o u s e n p o u v o n s t i r e r u n 
m o y e n é c o n o m i q u e d 'amél iore r no t r e si­
t u a t i o n . Il est év ident qu ' i l faut sé r ie r 
l e s q u e s t i o n s e t q u e la p r e m i è r e chose à 
faire e s t de d e s s e r r e r les lits d a n s les 
cL. •oJ>res. Nos j e une s so lda ts on t beso in 
d 'un c u b e d 'a i r cons idérab le , précisé­
m e n t p a r c e qu ' i l s son t j eunes , qu ' i l s 
a c h è v e n t au corps l eu r format ion e t l eur 
déve loppemen t , e t aus s i p a r c e qu ' on l e u r 
d e m a n d e u n e s o m m e d e t ravai l considé­
r a b l e . Il n e suffit p a s d e l eu r d o n n e r lo 
n é c e s s a i r e s o u s ce r a p p o r t : il faut l e u r 
a s s u r e r le super f lu . 

C'est s u r t o u t p o u r l ' infanterie q u e la 
r eche rche d ' u n e so lu t ion p ré sen t e u n ca­
rac tè re d ' u r g e n c e . La c réa t ion d e pe t i tes 
Besernes p e r m e t t a n t de so r t i r un batai l­
lon d e la po r t ion p r i n c i p a l e r é soudra i t le 
p r o b l è m e . Bien e n t e n d u , p u i s q u e n o u s 
l i i o n s a u p l u s p ressé , on s e p réoccupe ­
rai t s e u l e m e n t d ' a s s u r e r la v ie ma té ­
rielle, c 'est-à-dire d e c o n s t r u i r e d e s dor­
toirs , d e s réfectoi res e t d e s cu is ines , à 
l ' exclus ion de m a g a s i n s e t d e locaux ac­
cesso i res q u i r e s t e r a i e n t à la ca se rne 
p r inc ipa l e . 

n n ' e s t p a s imposs ib l e d e s c o m p t e r 
l ' appui des munic ipa l i t é s , non p a s s o u s 
fo rme d ' a ide pécunia i re , m a i s s o u s for­
m e de conces s ions d e t e r r a i n s . Des ca-
seroenwnta simnlea» noint monumen­

taux, e t r é d u i t s à l ' ind ispensable , n e r e ­
v i e n d r a i e n t p a s à p l u s d e 1,200 f rancs 
p a r h o m m e , soit à u n peu p l u s d e 550,000 
f rancs p a r bata i l lon de l ' in té r ieur . D a n s 
d i x a n s , avec u n créd i t de 5 mi l l ions p a r 
an , 80 à 100 de n o s c a s e r n e m e n t s les 
p lu s e n c o m b r é s a u r a i e n t de l 'air e t d e 
l 'espace. 

Le dépar t d ' un ba ta i l lon é t a n t p l u s q u e 
suffisant p o u r d o n n e r à la t r o u p e le des­
se r rage d o n t elle a besoin, l ' espace res ­
t a n t p o u r r a i t ê t re u t i l i sé p o u r loger l es 
sous-officiers r engagés , ce qu i dev ien t 
de p lus en, p lu s difficile, à m e s u r e q u e 
l 'on a u g m e n t e i n c o n s i d é r é m e n t ce t te ca­
tégorie d e mi l i ta i res p e r m a n e n t s . 

En out re , avec u n c réd i t s u p p l é m e n ­
t a i r e d ' u n e d iza ine de mi l l ions , r épar t i 
s u r la m ê m e période, on c rée ra i t d a n s 
les g a r n i s o n s où cela sera i t le p lus ur­
gent , en ra ison d u c l ima t ou des c i rcons­
t ances locales, d e s inf i rmer ies d e ga rn i ­
son, afin da n e la i sser d a n s les c a s e r n e s 
q u e des é l émen t s s a ins . Il sera i t m ê m e 
poss ib le d ' a m o r c e r l 'o rganisa t ion de pe­
tits dépôts de convalescents . 

Les fonds a insi dépensés ne seraient , 
en q u e l q u e sorte, q u ' u n e avance, enr 
tou te amél io ra t ion d a n s la vie journal iè­
re d e la t roupe se t r a d u i t p a r u n e éco­
n o m i e s u r les jou rnées d 'hôpi tal . 

J e le répète , il faut sé r ie r les ques t i ons 
et a l ler au p lus p ressé . Ce son t là des 
m o y e n s de for tune et du provisoi re ,d i ra-
t-on ? D'accord. Mais m i e u x v a u t u n b o n 
provisoi re q u ' u n idéal j a m a i s réa l i sé . 

P a u l ARCEY. 

H ier & I ufound'hui 

Plaie d'Espagne 
La c Croix > fulmine. Le Gouvernement 

espagnol veut réglementer et contrôler les 
congrégations. Dans une note qu'il intitule 
c La question religieuse en Espagne.Les pre­
mières hostilités. • le journal assomptionnis-
te émet audacieusement ses préterfîionâ : in­
compétence de l'Etat et liberté des Catholi-
flues. 

La question est ancienne déjà. Même la 
reine Isabelle II, malgré son fanatisme reli­
gieux, avait voulu restreindre le nom-bre des 
congrégations. Même le cabinet Maura, le 
plus réactionnaire des cabinets espagnols de­
puis la reine Isabelle avait voulu endiguer le 
fléau et avait entamé des négociations avec 
le Vatican. 

Le Concordat de I S J I n'autorisait lYtablis-
semeut en Espagne que de trois ordres reti-
gieui. Ce concordat ne fut jamais observé ; 
à chaque velléité d'opposition à l'établisse­
ment d'ordres nouveaux, le Vatican se rap-
prochait du prétendant carliste et de nou­
veaux frocards s'installaient commodément, 
abrutissant et grugeant le pays. — 

En IÇJOI, le drame anticlérical de Ferez 
Galdos « Eiectra », secoua toute la péninsule 
et, sous la pression de 1 opinion pubKqae su­
rexcitée, un ministre libéra!. Gonzalès, an­
nonça sa résolution de ramener les Cottcré-
gations à l'observance du Concordat ; il leur 
accorda un délai de six mois pour se mettre 
en règle avec la loi. Bien entendu, aucuns 
moines ne tinrent compte de cette somma­
tion, mais ils intriguèrent ferme et le minis­
tère Gonzalès fut renversé avant l'expiration 
du délai. 

Le cabinet Moret insista près du Vatican, 
et, devant son refus d'entente, il affirma son 
intention de dénoacenôle concordat de 1851 
et de porter la question des Congrégations 
devant le Parlement. Il signait son arrêt de 
mort ,son ministère, à son tour, fut renversé. 

Son successeur, le président actuel du con­
seil, M. Canalejas, n'accepta le pouvoir qu'à 
la condition d'obtenir la stricte observation 
du Concordat : il signifia à Rome l'assenti­
ment du Roi et ne cacha point sa volonté de 
briser toute résistance. 

C'est alors, qu'imitant le clergé de France, 
l'épiscopat -espagnol chargea le cardinal 
Aguirre, archevêque de Tolède, de protester 
contre le Gouvernement, au nom des catho­
liques et dans des conditions telles que le 
Nonce lui-même 'blâma cette déclaration de 
guerre. 

M. Canalejas a relevé le défi. L* c Offi­
ciel » vient de publier un décret obligeant 
toutes les congrégations, sauf les trois or­
dres concordataires, à s'inscrire sur les re­
gistres civils, comme toute autre associa­
tion. 

« Les directeurs des congrégations étran­
gères doivent exciper de leur inscription à' 
leur Consulat. 

« Les Congrégations qui exercent des 
industries devront produire leur matricule de 
contribution des patentes. 

< Faute d'observer ces règles, leS congré­
gations pourront être dissoutes. » 

Le décret annonce en outre que ces dispo­
sitions ne sont que provisoires et qu'elles 
serviront de base pour la réduction du nom­
bre des ordres. 

Le Vatican va-t-il céder ? S'il résiste, c'est 
la rupture avec Rome. Espérons que l'Espa­
gnol Merry del Val rendra à son pays le si­
gnalé service qu'il a rendu à la France, en 
dictant au Pape des résolutions intransigean­
tes. 

Déjà la c Croix » fait appel c a la discipline 
et à l'union », des catholiques d'Espagne ; 
M. Canalejas n'aura, pour triompher, qu'a fai­
re appel de son côté, à la discipline et à l'u­
nion de tous les libéraux espagnols. 

G. DESMONS. 

CHRONIQUE 

Le Miracle de Germund 
Si quelque artisan de Germund ache­

vait, jusqu'à la perfection, une œuvre de 
son métier, étoffe de brocart qu'il faut pjus 
d'un hiver pour tisser, hansp d'argent ci­
selé, voile mobile et t ransparent comme un 
rayon de lune, luth si parfait que les-plus 
renommés musiciens d'AHemajme et rflta-

lie le voulaient acquérir, tant pauvre qu'il 
fût, tisserand, orfèvre ou luthier se résignait 
mal à la vendre, préférant, lorsqu'il le pou­
vait, aller, en grande cérémonie, déposer la 
merveille de son industrie sur l'autel de l'é­
glise consacrée à sainte Cécile, la céleste 
musicienne, protectrice de la cité. 

Tout l'or que la peur de Satan et l'espoir 
des béatitudes peuvent arracher aux plus 
ladres avait payé les pierres de cette église. 
L'auréole des saints flamboyait en lys d'ar-
genl ; des roses que les Elfes dérobaient a 
l'Orient, infidèles aux fées pour l 'amour de 
la sainte, faisaient des marches de l'autel 
une route aux degrés embaumés et vivants. 

Mais ce qu'il convenait d'admirer le plus 
en l'église de Germund, c'était l'image mê­
me de l'harmonieuse sainte Cécile. Tout le 
jour, et jusqu'à la cloche du soir, douze vier­
ges, vêtues de blanc, servaient la sainte 
comme des filles d honneur assistent une 
reine. Issues des plus nobles familles de la 
ville, religieuses accomplies et demoiselles 
parfaites en beauté, toutes avaient, en 
joyeux sacrifice, coupé leurs longues che­
velures de soir, afin de tresser à. sainte Cé­
cile une incomparable coiffure. Leur unique 
souci, le but de leur vœu qui n 'avait pas 
de terme n'était qu'embellir et parer leur 
sœur et leur marraine. • 

Elles chargeaient ses doigts et enrichis­
saient sa ceinture étroite des diamants of­
ferts par la piété des joailliers de Germund. 

Les petites filles qui jouent à la poupée 
goûtent moins d'innocent plaisir que n'en 
goûtaient les dévotieuses camérisles. Des 
souliers d'or, rapportés jadis de Palestine 
per le duc Conrad, fameux exterminateur 
d'infidèles, chaussaient les pieds sacrés. 

Or, pénétra, un matin, dans Germund, 
un pauvre homme sans famille, sans foyer 
et que, dans les villages, 011 appelait Huns 
le ménétrier. Les temps étaient mauvais 
pour les meneurs de rondes ; longtemps sur 
le pays avait pesé la guerre et l'appétit des 
soldats affame le paysan. Les laboureurs 
songeaient plus £1 relever leurs masures 
abattues par la flamme qu'à danser sous les 
pommiers et leurs noces ressemblaient à 
des funérailles. 

Quand il aperçut l'église consacrée h 
sainte Cécile, Hans, parce qu'il avait froid 
et faim, pensa tout aussitôt et fort sage­
ment : 

— 40 veux aller prier ma mère et ma pa­
tronne; elle me sera de bon conseil. 

La lampe du jour éclairait à peine les vi­
t raux ingénus ô> 1A chape II» ofc »«t pé«**#jur* 
n'avait précédé le vagabond. 

Comme on ne lui avait jamais enseigné 
de prières, il s'agenouilla sur les dalles et, 
bonnement, sa contenta de chanter sa. meil­
leure chanson, tandis que son archet faisait 
vibrer l ' instrument. 

Au premier coup d'archet, les yeux de la 
sainte s'abaissèrent, pleins de compassion, 
suf le cîinnteur chrétien ; au second co.ip 
d'archet, la robe d'argent "tressaillit et, 
comme la c'.ianson montait sous les voûtes 
hautes plus pure que la voix orgueilleuse de 
l'orgue aux matins de grand'messe, sainte 
r.^cilo, s'inclinant vers le pauvre hère, lui 
tendit ur. de ses souliers d'or. 

Après qu'il eut bien remercié sa patronne, 
en protestant de son indignité, Hans le mé­
nétrier courut chez le premier orfèvre, un 
vieillard a u gros nez chaussé de besicles et 
qui, justement, enlevait les volets de sa 
bou'ique. Il fit passer devant lui le méné­
trier, examina l'objet qu'on lui Proposait, le 
tourna, le retourna et, un piquet de soldats 
passant devant ses fenêtres, l'orfèvre hélant 
le sergent lui cria : 

•— L'homme que voici a commis un sacri­
lège. 11 a volé le soulier d'or de notre sainte 
7>rotectrice ; enchntnez-le et conuuisez-le au 
tribunal de notre duc bien-nimé qui saura 
faire justice de son exécrable forfait. 

On n'écouta pas les protestations de Hans 
qui, dans les tortures, ne cessa d'implorer 
sa mère et sa patronne. 

L'aube se leva rouge sur le matin du sup­
plice. Une foule irritée emplissait les rue3 
de Germund ; les soldats frappaient avec la 
crosse de leurs arbalètes et le bois de leurs 
lances pour dégager les places et les carre­
fours. 

Les donateurs semblaient les plus achar­
nés, excitant le bas peuple à déchirer vi­
vant le sacrilège lorsqu'il passerait. Le cor­
tège parut. 

En tête, boitillait un enfant de chœur 8gi-
tant la clochette des convois funèbres. 

— Sonne, petit, sonne hardiment, lui 
criait son père, un drapier renommé pour 
sa piété et la richesse de ses offrandes, sen­
ne gaiement la mort du scélérat ! 

. Des pénitents noirs suivaient, cierges en 
munis, chantant sous leurs cagoules de lu­
gubres cantiques ; venaient ensuite les dou­
ze tilles de sainte Cécile, toutes pleurant de 
tel les larmes. Les archers, un peu ivres se­
lon la coutume de leur compagnie, entre­
mêlaient d'ignobles jurons et de macabres 
ordures les mornes psaumes de la péni­
tence. 

Mais, dominant le chœur des moine3 
noirs, le3 sanglots mélodieux des vierges, 
la clochette des enterrements, les hoquets 
de la soldatesque et l'injure anonyme, s'éle­
vait la chanson humble et forte d'un violon 
acconiDugnant la voix de l'homme qu'on al­
lait pendre. • 

Puisque tous prennent aujourd'hui pré­
texte de ma mort pour chanter, avait-il dit, 
seigneur juge, ne me laisssrez-vous pas 
chanter aussi ? 

Le juge l 'ayant permis, Hans chantait, 
l'archet haut à son poing, malgré les chaî­
nes cruellement lourdes ; le violon fit enten­
dre un si long gémissement quand le cor­
tège passa devant l'église, que les pires fu­
rieux furent confusément touchés d'une 
sorte de pitié. 

Je voudrais, avant de mourir, m'age-
nouiller devant l'image de sainte Cécile, ma 
mère et m a patronne, dit Hans ; seigneur 
juge, ne le permettrez-vous pas t 

— Dieu, lui-même, n'e3t point sans misé­
ricorde 1 répondit le juge, ca r en ce moment 
il savourait, pour la première fois, l 'amère 
vertu des larmes. 

Suivi du juge, de deux archers et des dou­
ze vierges éplorées, Hans le ménétrier ga­
gne la chapelle propice. Il s'agenouille, cour­
be sa tête condamnée et, plus magnifique 
que les plus généreux donateurs, ofrre^d'un 

cœur content, s a dernière chanson. Aux por­
tes, la foule anxieuse se presse. 

Sainte Cécile alors abaisse son regard sur 
celui que le gibet attend ; la robe d'argent 
tressaille et la sainte, détachant son second 
soulier d'or, l 'abandonne au ménétrier qui 
baise, éperdu, les pieds adorables, plU3 lu­
mineux et plue beaux d'être nus 1 Lès chaî­
nes du prisonnier se brisent d'un seul coup. 

A' la fureur succède l'enthousiasme. Tous 
veulent approcher du musicien, chacun lui 
présente des thalers, des fleurs, du vin; des 
femmes le supplient de toucher, au moins du 
doigt, le front de leurs enfants. 

— Sonne, petit, sonne gaiement, dit le 
drapier à son ûls, sonne pour le beau mira­
cle, sonne pour la gloire de sainte Cécile et 
la plaisante délivrance du ménétrier. 

Le3 soudards, satisfaits de pouvoir être 
saouls sans contrainte, crachent leurs plus 
divertissants jurons ; les pénitents renver­
sent leurs cierges et les douze vierges modu­
lent des cantiques d'allégresse. 

Il n'y eut ce jour-là dans Germund que 
festins et divertissements. 

Au banquet de3 notables, Hans occupa le 
haut bout ; le juge repentant, le duc contrit 
et le dénonciateur lui firent cent présents 
estimables et tous voulurent le retenir. Mais 
cependant, à l'aube, Hans le ménétrier quit­
ta Germund pour tous les pays qu'il n'avait 
pas encore visités. 

Chantant sur le chemin bordé d'aman-: 
diers en fleurs, il allait, tranquille, cher­
cher des gens à marier, pieds nus et agitant 
dans l'air léger ses petits souli?rs d'or. 

ANDRE SALMON. 

CHOSES ET AUTRES 

M. Ruau à Lille 
Le Ministre de l'Agriculture visite le Concours 

National Agricole de Lille et préside un lunch*. 
Il est victime d'une agression légère de la 

part d'une folle. - iftotre interview de 
M. Ruau exprime sa satisfaction 

La scène à faire 
CClait la formuie aimée de l'oncle barecu. 

Il n'était jamais plus heureux qua lorsqu'il 
pouvait constater, dons l'un de ses copieux 
feuilletons dit lundi, qu'un auteur drama­
tique avait fait et bien fait la scène à faire. 
Son embre doit être bien contente aujou-
d'hui. La scène à faire ruent d'être admira­
blement « filée » (style des hommes de théâ­
tre) sous Pœil étonné et amusé aussi, j'ose 
le croire, d'un commissaire de police. 

Va pièce s'appelait « Banco » ; elle ne se 
jouait fas dans un théâtre, mais dans un 
Vague tripot.On n'en était qu'aux répétitions 
cfr-ae* ripétiltons menaçaient d'être •pttis lon-
ifues que, celtes de •• Cntinlecler », qui pour­
tant..,. Mais ne nous éqarons pas. Le com­
missaire de police finit par être frappé de 
la durée insolite de ces répétitions. Il deman­
da à y assiler, ce qui, décemment, ne pou­
vait lui être refusé, et il constata que c'était ' 
touiour* la même scène, la scène à faire, 
qu'on recommençait : 

— Banco .' serrifiit Vun des persortrta^es. 
Ensuite, il raflait tous les enjeux rêpan- | 

dus sur un tmptt uert, il moins qu'il ne 
pawdl une somme égale à l'ensemble de ces, 
cnieux-là. \ 

Ce qui est acquis, c'est qu'on reprenait a 1 
chaque coup ta petite opération. Les louis ; 
glissaient, '^évanouissaient, reparaissaient. ( 
Le commissaire en était comme deux sous 
de tomates, si j'ose dire, et il évoquait ses 
souvenirs de théâtre. Il évoquai! notamment 
la scène si souvent faite et refaite ou Ion 
voit, par exenpie, deux pcrsonnaqes fouer, 
pour se distraire et aussi pour se faire ap­
plaudir, une scène d'nmour. se piquer un peu 
et finalement tomber -lans les bras tun de 
l'autre riotir tout de bon. La Scène d faire t 
Vn trait de lumière pour le policier, qui 
s'éUtnçt, bouscule ses voisin*, non sans s e-
crier à plusieurs reprises : « On ne me la 
[ait pas- ! n Ove le mono" est drôle. (_ 

Je tua- inutile de vous àirr qu'il s'agis­
sait, en l'occurence, d'une, réunion de loueur» 
qui auaient imaniné celte petite ruse ingé­
nieuse pour se livrer à leur plaisir favori. 
Je vous fais simplement observer que, dans 
cette scène à faire où le spectre de Bar.ro 
s'imposait presque, je ne vous ai pas parla 
du spectre de Banco. GRfFF 

ECHOS 
CIGARE ET MARIAGE 

11 était et peut-être même encore, il est en Hol­
lande une singulière coutume matrimoniale ou 
le cigare sert d'intermédiaire et de solliciwar. 

Un jeuue homme sonna à la porte de la maison 
au'huiite la ieuiw iille dont il est amoureux. 
Son cicare c«t éteint : U veut du Jeu. L-est une 
première démarche. Revient-il le lendeinaui en­
core son cicare éteint et demandant du leu, la* 
garants d e l à bello — une fiancée est toujours 

elle — ont cornons. Quelques jours après, troiT 
sième visite, toujours avec le cigare éteint. »i 
brusoueinent on ferme la porte au nez du jeune 
homme U comprend qu'il ne doit plus insister. 
Mais si! par contre, du leu lui est donné pour 
qu'il allume son cigare, cela-signale qui! peut 
entrer iaire sa demande en mariage, puis tout 
aussitôt la cour à « l'élue de son cœur ». 

UNE GREVE DE ROSIERES 

Vofc» la saison où fleurissent les rosiers et 
aussi les rosières ; mais il exisie une localité où 
.es rosières — du moins les rosières ofucieltes — 
semblent être un genre disparu-

Une brave dame, Mme Thévenon, a légué à la 
commune de Magn> -en-V>xin (toeme^t-Oise une 
rente de 300 francs, pour être distribuée h une 
jeune fille honnête et digne d intérêt. 

Depuis trois ans. aucune candidate ne s est 
présentée L.. 

Excès de modestie, sans douta, 
LE CARACTERE PAR LES DENTS 

Certains médecins-dentistes prétendent que )a 
forme des dents, leur disposition, leurs dimetw 
sions sont les meilleurs indices pour distinguer 
le caractère d'une personne. 

Ainsi des oents longues et étroites dénote­
raient î« vanité; longues, projetées en avant et 
débordantes elles montreraient une disposition 
a ravariée et a l'égotsme ; des dents peutes, Uéa 
blanches et séoarèes, seraient un signe certain 
de l'ino-instance et d'un caractère changeant ; fi­
nes et treo serrées, elles seraient l'Indice a'un 
caractère irrégat, avec tendance a la neurasthé­
nie Enrin l'infidélité et la fausseté seraient roar. 
quées par dés desis gui s'eDchevStrsnt et as *u-
perposenW • 

Un temps splendide fêta la venue à Lille 
de M. Uuau, ministre de l'agriculture. A. 
onze heures, comme il arrivait pa r le train 
de Paris, le soleil perçait les nues et taisait 
pleuvoir sur tous l e i belles décorations de 
sea rayons d'or. 

Arrivée du Ministre 
Le train, avec i ix minutes de retard, en­

t re en gare de Lille. Les autorités faisaient 
Ie3 cent pas en l'attendant. Le wagon mi­
nistériel est à l'avant. M. Ruau en descend, 
accompagné de M. Raynal, son chef de ca­
binet ; de MM l'abbe Lemire, Davaine, dé­
putés ; Hayez, sénateur. 

M. Vincent, préfet du Nord ; M. Maearez, 
président de la Société des Agriculteors du 
Nord ; M. CD. Delesalle, maire de Lille, en­
tourée de nombreuses notabilités, reçoivent 
M. Rua; , qui sourit à tous. Car M. Ruau 
est un ministre aimable, à la face réjouie, 
et il entendre la bonne humeur. 

On monta en voiture. Des gendarmes cav 
racolent autour du cortège, qui s'en va 
dans Lille, par la rue Faidnerbe, la. Grand'-
Place et la rue Nationale au milieu d'une 
foule nombreuse et sympatbique. 

L'Hûel Delannoy accueille tous les « offi­
ciels » pour le lunch offert par la municipa­
lité et l a Société dea Agriculteurs. 

T—.& I _ i v i r i c t i 
Dans un hall clair, le lunch est servi à-

des tables fleuries. Y prennent place au­
tour de M. te ministre de l'agriculture : 

MM. George» Potié, dépote, titulaire de la, 
prima d'honneur du ministère rre raarictu-
ture ; Vincent, préfet d a Nord ; Macarea» 
président de la Société de3 Agriculteurs du 
Nord ; Ch. Delesalle, maire de Lille ; Ran-
doing, inspecteur général d'agriculture, 
commissaire général du concours agricole ; 
Magnien, inspecteur d'agriculture ; Hayez, 
sénateur ; Aug. Potié, sénateur ; l'abbé Le­
mire, député ; Davaine, député ; Cantineau, 
Manier, Danehin, Binauld, conseillers gé­
néraux ; Arrighi, chef de cabinet de M. le 
préfet ; Le Goa-ter. inspecteur en chef de 
la Compagnie du chemin de fer du Nord ; 
Lyon, recteur de l'Académie de Lille ; Mont 
serrât , vétérinaire départemental ; Debu-
ohy, viC2-président de la Société d'agricul­
ture ; Le Gall. trésorier-payeur général ; 
P^ené Berge, conseiller général de la Seine-
Inférieure ; Rivière, professeur d'agricul­
ture île Seine-e£-Oise ; MM. les adjoints de 
la ville de Lille, etc. 

M. l'abbé Lemire est un causeur fort 
écouté «u long du repas. Oserait-on dire ffue 
l'on s'occupe de lui presque plus que du mi­
nistre î 

Mais l'heure des inévitables toasts s'amè­
ne avec le Champagne de l'entremets. 

M. le préfet délaisse la cigarette pour l'é­
loquence : 

IVT. 1© ~F»réf©fc 
r e s p e c t e l e d e i a i l 

Q o u v e r n e m e n t a l 
« Monsieur le Ministre, 

La ville de Lille et la Société des Agri­
culteurs du Nord qui vous reçoivent aujour­
d'hui ont tenu à respecter le pieux senti­
ment que vous av?z manifesta, en expri­
mant le désir de ne pas présider un ban­
quet officiel. 

Voilà pourquoi cette réception, dépouil­
lée de tout caractère pompeux, est em­
preinte seulement d'un caractère d'intimité. 

Sans doute, j 'aurais dû observer cette ré­
serve et ne pas prendre la parole à ce lunch. 
Maij j 'aurais cru manquer à mon devoir en 
ne saluant pas votre venue à Lille et en n* 
vous pri-.nt pas d'apporter, au nom de tous, 
a M. le Président de la République fran­
çaise, notre hommage attristé de notre très 
respectueuse sympathie. 

De jeunes hommes ont été engloutis dans 
la mer, de jeunes hommes que l'esprit d'a­
venture animait de ce courage ardent qui 
est bien celui de la nation française... 

E t nous unissons leur pensée à celle du 
gouvernement en deuil de ces héros dans 
le toast que nous portons à M. le ministre 
de l'agriculture. « 

M. le Maire de Lille 
salue la richesse 

iniiustrielie et agricole 
M. Ch.. Delesalle, maire de Lille, prend 

la parole :• 
u Monsieur le ministre. 

Nous avons tous compris quel sentiment 
de haute morale a dicté l'intimité de cette 
réception et le deuil du gouvernement est 
aussi le nôtre dans cette région si voisine 
de la côte où s'est déroulé le drame qui a 
atteint notre marine. 

Vous ne voyez ici que les représentants 
de la municipalité et les principales person­
nalités de l'agriculture du Nord, qui mani­
festent, à votre égard, un véritable senti­
ment de reconnaissance pour avoir pu déro­
ber quelques heures à vos pressantes occu­
pations et avoir bien voulu nous les consa­

crer. 
Nous eussions été trè3 attristés de ne pas 

pouvoir vous faire le témoin de ce beau con­
cours, dont les résultats sont à la hauteur 
des efforts faits pour assurer dans le Nord 

.notre richesse agricole et industrielle. 
\ Votre présence devait être la meilleure 

récompense po t» les exposants venu!* SI 
nombreux et de si loin. Ils sauront qtf «L, 
dimanche prochain, ce n 'est pas de v o u » 
même qu'ils recevront leurs récompensa» ; 
du moins vous avez bien voulu venir voua 
rendre compte des résultats admirablaft ob» 
tenus par eux. u 

M. Maearez applaudit au record 

M. Maearez, président de l a Société (afjt 
Agriculteurs dit : 

« Monsieur le Ministre, 
Je ne veux pas avoir la prétention de v o o s 

faire ici un discours, ni de vous présenter, 
une liste de revendications. Ces revendue».: 
tions nous les avons déjà soumises a, M . 
Vassilière qui a bien voulu nous réserver I4 
meilleur accueil. 

.Notre région qui est un centre de prodao» 
tion a outrance et de travail acharné, et 
droit & toute la sollicitation du gouverne-] 
ment . Celui-ci ne vous l'a d'ailleurs jamais 
si bien marqué que depuis votre arrivée an. 
ministère. 

Votre magistral discours-programme a* 
Blois, où vous préconisiez renseignement! 
agricole, le "groupement des agriculteurs en! 
coopératives, nous sert de guide et nous n * 
saurions en prendre de meilleur. 

Voua avez établi le record de la durée mi ­
nistérielle. Nous voua souhaitons da H 
maintenir longtemps encore \ % 

l'A Trculture... et M. Leraw 
M. Ruau se lève : 

« Messieurs, 
Je suis profondément touché de l'accueil 

qui m 'a é t é fait a Lille.. J 'a ime venir d a n s , 
le Nord, , 

Je me souviens encore qu 'aux heures dou­
loureuses où le Midi était aux prises aveo 
le Nord j 'ai toujours trouvé parmi la g r a n d s 
Société des agriculteurs du Nord une aide 
et un secours si efficaces Que j 'en al été. 
profondément réconforté. 

J 'ai voulu venir, pour cela, présider cet te 
cérémonie d'un jour, pour cela et auss i 
parce que j 'aurais eu une véritable peine per­
sonnelle si j 'avais été empêché de fêter OU 
peu avec vous le succès de ce beau eon-> 
cours qui met en lumière toute l'importanoa. 
du Nord, ce laboratoire agricole du pays. 

Je suis heureux que l 'agriculture et la po-
litique se soient accordées pour mettra S 
mes côtés le jeune député Georges Potié qui 
est aussi le lauréat de la pr ime d 'honneur, 
et qui porte un nom estimé dans le déporte, 
ment. 

Je veux saluer aussi mon a m i M. l'abbé" 
Lemire qui, je puis le dire sans faire Ici d e 
la politique, honore grandement le Parla». 
ment par son caractère. 

Je remercie enfin la ville de Lille* ponr 
son excellent accueil et je lève mon ver ra 
à l'agriculture et à la Patrie. » 

Les toasts sont termines. On reprend" le* 
voitures pour s'en aller vers l 'Esplanade o<i; 

la visite ministérielle du Concours Nation*») 
a attiré une foule considérable. 

M. Ruau 
Visite le concours 

national. agricole 
Le cortège ministériel arrive à la por te da 

la vaste exposition de l'Esplanade, a, deus. 
heures et demie-

La musique du 43e d'infanterie entonne lai 
u Marseillaise u. La foule compacta sa près» 
se pour voir M. le ministre qui sourit et qui 
s'éponge le front. 

Le soleil ardent met su r les stands t u air, 
de fête. Les toilettes font des Vaches clai­
res et dorées. Les verdures posent on dôme 
d'émeraude sur le défilé des « officiels » qui 
ont l'air très amusés de ce mouvement et 
s'en vont le cigare aux lèvres, pour corn* 
mencer la visite. 

Voici le stand école d'agriculture de W a , 
gnonvtlle, dont le directeur, M. Tandart , e s ! 
félicité par M. Ruau, pour la disposition de 
ses tableaux synoptiques et les résultats da 
l'école. 

Un instant d'arrêt encore devant l'expost» 
lion de la Société protectrice dea an imaux 
du Nord et du Pas-de-Calais. 

On va continuer cette promenade on perj 
hâtive à cause de l'heure qui avance quand 
un incident met rm mouvement de troubla 
à la marche du ministre, le long dea étalagea 
d'exposants. 

Le ministre est frappé 
par une folle 
d'un coup de parapluie 

On arrête la folle que M. Ruau ordonne da 
ne pas inquiéter. —- n s'agit d 'une " ta- . 

ia.de qui, le mat in même, aras) 
porté plainte à M. Delalé contra 

dea ennemis Invislblea 
M. Ruau s'entretient avec M. le Préfet cM 

Nord et M. Maearez, quand, derrière lui, da 
la foule oaisible «t avmnathicïue^ qui coin 

•-'î-,-'. : 

Bar.ro
ia.de

